
Entrevista com Jorge Coelho 
 

 

Atleta Juvenil Masculino da Gafanhoeira, o atleta mais alto da Gafanhoeira (Fed. Nº4381) 

 

Tu jogas futebol e fazes orientação. Como é que concilias as duas coisas? 

 

O ano passado fui muito infeliz no futebol uma vez que só joguei dois jogos e às vezes era 

convocado mas à última da hora já estava 

desconvocado. Fiquei muito desiludido e pensei 

abandonar o futebol, mas os meus colegas 

apoiaram-me e continuei no clube. Com esta 

situação e como já tinha ouvido falar muito de 

orientação, decidi experimentar e adorei. Neste 

momento dou muito mais importância à 

Orientação, apesar de ainda fazer alguns jogos. 

Quando não temos prova num fim-de-semana vou aos jogos, mas quando temos provas a 

Orientação chama mais alto. 

 

Quais são para ti as grandes diferenças entre estas duas modalidades? 

 

A orientação é um desporto em que convivemos bastante uns com os outros, estamos em 

contacto com a Natureza, o que é fantástico. Além disso, observamos magníficas paisagens e 

usufruímos de grandes momentos de adrenalina, aventura, etc... O futebol é totalmente o 

contrário, há muitas mais lesões, o convívio é escasso e há insultos a toda a hora, o que torna a 

prática de futebol muito desagradável. Apesar destes defeitos gosto muito de jogar futebol. 

 

Gostas de participar na organização dos eventos da escola de modalidade? Poderá o evento 

de dia 17 e 18 Maio ser mais um sucesso organizativo? 

 

Claro que sim, participar na organização dos eventos da escola de modalidade demonstra a 

união e o espírito de equipa do nosso clube, daí as nossas provas serem um grande sucesso. 

Penso que o próximo nos dias 17 e 18 Maio vai ser mais um evento de sucesso, não só pela 

qualidade do mapa mas também pela qualidade da organização.  



Têm treinado várias vezes especificamente para o campeonato nacional de estafetas. Porquê 

essa prova? E o que seria um bom resultado no campeonato nacional? 

 

A prova de estafetas só vem a comprovar o espírito de grupo, é uma prova em que podemos 

verificar que a união está presente, sendo também uma prova que nos dá momentos de muita 

pressão e entusiasmo. O facto de nos obrigar a lidar com essa pressão aumenta bastante a 

importância desta prova. Um bom resultado no campeonato nacional de estafetas para a 

equipa de juvenis masculinos é sem dúvida o 3º lugar, mas iremos lutar para alcançar o 1º ou o 

2º, o que é muito difícil, mas temos treinado muito e a esperança é sempre a última a morrer. 

 

Tens alguma referência desportiva, ídolo na orientação mundial ou nacional? 

 

Tiago Aires e Raquel Costa, além de serem grandes atletas a nível nacional, são eles que 

gastam o seu tempo connosco e são eles que fizeram com que o nome de uma freguesia tão 

pequena como a Gafanhoeira, fosse tão conhecida a nível nacional, pois isto é muito raro 

acontecer. 

 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
  


